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1. PENAS E PLUMAGEM

1.1 -Função da Plumagem
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• Termo regulação e isolamento 
térmico

• Permite o voo

• Protecção contra a radiação solar 
e água 

• Define a aparência da ave                                
(coloração, forma)

• Comportamento
(Comunicação, camuflagem, som, 

suporte mecânico, aumenta a audição)

Fig. 1 – Chamariz, Serinus serinus, 
segundo ano M, 27.05.06, Paul da 
Tornada, W Portugal.



1. PENAS E PLUMAGEM

1.2 - Terminologia das Penas
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• Penas de contorno

Fig. 2. Principais tipos de penas. (Senar, J. C., 2004, Ginn
& Melville, 1983).

A. Pena de voo típica
(Asas e cauda)

B. Penas do corpo
(cobrem o corpo e algumas partes 

das asas)

• Outros tipos de penas

C. “Bristle”
(Junto ao nostril, bico ou junto aos 
olhos)

D. Semipluma
(Coberturas plumáceas interiores)

E. Penugem 
(raquis pequena, cobertura dos 
juvenis)



1. PENAS E PLUMAGEM
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Fig. 3. Topografia de uma ave, nomes de algumas penas. (Adaptado de Senar, J. C., 2004)

1.3 – Topografia de um passeriforme



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS
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Fig. 4. Topografia de uma asa de passeriforme

1.1 – Remiges

• Primárias - Nº 10 

(Passeriformes)

10ª - Diminuta em muitas espécies

Classificação descendente e 
ascendente

• Secundárias – Nº 9 (10 ou 11) 

(Passeriformes)

Classificação ascendente

• As 3 secundárias mais interiores, 
diferem normalmente em forma e 
sequência de muda das secundárias 
1 -6 - Terciárias

Prim.

Secund.
Terc.



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS

2.1 – Manutenção e renovação da plumagem
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• Abrasão mecânica 
(voo, vegetação, interacção com 

outros indivíduos)

• Processos fotoquímicos 
(Luz ultravioleta, altera a estrutura da 

queratina e pigmentos)

• Ectoparasitas
(Mallophaga, Acari)

• Bactérias e fungos

Fig 5. - Cauda de Escrevedeira-de-
garganta-preta, Emberiza cirlus, 
adulto F.

Fig 6. – Ectoparasitas: 
Mallophaga



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS

2.2 – Manutenção e renovação da plumagem
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• O desgaste afecta a plumagem de 
forma diferenciada:

• Exposição

• Forma

• Estrutura

• Pigmentação 

• Comportamento

Fig. 7 Felosa-poliglota Hippolais polyglota, 
adulto, Paul da Tornada, W Portugal, 
13.07.2006.



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS

2.3 – Manutenção e renovação da plumagem
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• A muda é a substituição de uma pena 

velha por uma nova

• Afecta a capacidade de voo

• Implicações energéticas – Termo 
regulação, impermeabilização

• Energia dispendida na formação de 
novas penas e sintetização de novos 
tecidos.

• Conflitos fisiológicos – metabolismo 
dos aminoácidos (Jenni-Eiermann & 
Jenni 1991)

• Não sobreposição da muda com 
outras fases do ciclo anual da ave.

Fig. 8 - Rouxinol-grande-dos-caniços
Acrocephalus arundinaceus, adulto, 31.07.2006, Paul 
da Tornada, W Portugal.
Muda activa PP, muda rápida antes de migrar para 
Àfrica.



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS

3.1 – Terminologia básica da muda
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2. A MUDA NOS PASSERIFORES EUROPEUS

3.2 – Terminologia básica da muda
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• Muda Completa 

Toda a plumagem é substituída, as penas de 
voo são mudadas de forma sequencial –
descendente.

• Muda Parcial

Não envolve a renovação de todas as penas

• Interrupção da muda

Aplicado normalmente às Primárias e 
secundárias

Muda suspensa
A muda é retomada no ponto em que parou 
(divide uma muda em dois períodos)

Muda interrompida “arrested”
A muda é retomada noutro ponto
(forma duas mudas distintas)



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS

4.1 – Estratégias de muda
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• Nos passeriformes adultos, grande parte das espécies que Invernam em zonas 
frias ou temperadas, efectua uma muda completa pós-nupcial (jenni & Winkler, 
1994).

- Algumas espécies adoptam a estratégia de, uma muda Completa no Verão e 
uma muda parcial durante o Inverno.

• Grande variabilidade de estratégias de muda nas aves que invernam nos 
trópicos

• Algumas espécies efectuam uma muda completa ao chegar à área de Inverno.

- Muitas vezes efectuam uma muda parcial antes da migração Outonal, 
podendo ser o inicio da muda completa nos trópicos.

- Outras espécies efectuam uma muda repartida das rémiges, parte renovada 
na área de reprodução, outra na área de Inverno.



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS
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Muda Verão/ Outono 
(antes da migração outonal)

Muda Inverno/
Primavera 
(depois da 

migração outonal)

Completa
Parte das 
Rémiges

Nenhuma
Rémige

Nenhuma
Estratégia 1

Completa Pós-nupcial

Apenas penas 
do corpo

Estratégia 2
Completa pós-nupcial

Parcial pré-nupcial

Parte das 
Rémiges

Estratégia 4
Divisão sazonal da 
muda de remiges

Completa
Estratégia 6

Completa Bianual

Estratégia 5
Suspensão da muda 

Pós-nupcial das 
rémiges, completa 

pré-nupcial

Estratégia 3 
Completa fora da 

área de reprodução

Tabela 1. Principais estratégias de muda dos passeriformes Europeus. 
Adultos, (Baseado em Jenni & Winkler, 1994).



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS

4.3 – Estratégias de muda
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• A plumagem de juvenil difere da plumagem de adulto em dois aspectos:

- Menor quantidade de penas e de qualidade mais fraca

- Em algumas espécies a coloração difere.

• Existe um desfasamento na necessidade de muda entre adultos e juvenis. 
Depois da época de reprodução os adultos têm a plumagem gasta e os juvenis 
ainda a conservam fresca.

• Vejamos algumas estratégias, sintetizadas no quando seguinte:



2. A MUDA NOS PASSERIFORMES EUROPEUS
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Ciclo de 
muda

1º
Verão/Out

ono

Muda Pós-
juvenil

1º
Inverno/Primav

era

1ª Muda pré-
nupcial

2º Verão/Outono

1ª muda pós-
nupcial

2º
Inverno/Primavera

2ª Muda pré-nupcial
Exemplos

1 completa completa Passer domesticus

2 completa parcial completa parcial
Acrocephalus
melanpogon

3 parcial + P completa Carduelis chloris

4 parcial + p parcial Completa parcial Sylvia melanocephala

5 parcial Completa Erithacus rubecula

6 parcial parcial Completa parcial Motacilla flava

7 parcial parcial + S completa, excepto S Parcial + S Sylvia nisoria

8 parcial
parcial + P 
eccêntrico

P suspensa retoma + parcial Sylvia communis

9 (parcial)
(parcial) completa 

(parcial)
(parcial)

(parcial) completa 
(parcial)

Acrocephalus scirpaceus

…

15 parcial completa completa completa Phylloscopus trochilus

Tabela 2. Ciclos de muda de passeriformes juvenis. (Adaptado de Jenni & Winkler, 1994.)



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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Objectivos

• Recolha eficaz e sistemática de 
informação sobre a muda.

• Criação de uma base de dados

• Organização e análise dos dados

• Formação dos anilhadores sobre o 
fenómeno da muda  - chave para a 
determinação de idades

• O efeito da latitude no fenómeno da 
muda

• Sugestão de ficha de recolha de 
dados: Adaptada do modelo em 
Castelhano.

Fig 9. - Chapim-azul Parus caeruleus, segundo 
ano M, Paul da Tornada, W Portugal,  24.02.07.



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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3.1 – Ficha de muda



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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3.1.1 – Ficha de muda



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.1 – Cabeçalho
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• Dados prioritários no preenchimento 
do cabeçalho.

• Assinalar se a muda está “activa”, 
essencial para os códigos a utilizar!



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.2 – Tipo de muda
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• Depois de designar se a muda 
está activa, deve ser assinalado o 
“Tipo de muda”

• Fichas de muda activa:
Tipo de muda em curso

• Fichas de muda não activa: 
Tipo de muda que ocorreu mais 
recentemente



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.3 – Códigos para muda cativa
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• Códigos para muda activa

• Classificação do crescimento 
das penas proposto por Ginn & 
Melville, 1983, BTO

• Código “9” – impossível de 
determinar

• Remiges, Alula, Rectrizes, 
Coberturas Primárias e Grandes 
Coberturas



3. O PROJECTO EM PORTUGAL
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.4 – Preenchimento dos dados
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1  2  0 -------------------00  2  0 -------------0   1

• Não será necessário preencher as duas asa, 

caso se trate de uma muda simétrica

• Caso se trate de uma muda invulgar assinalar 
SIM no registo ESPECIAL
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.3 – Penas de corpo
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• CAB – Cabeça
• PI – Partes inferiores
• PS – Partes superiores
• CPE – Coberturas pequenas
• CME – Coberturas médias
• ESC – Escapulares
• CSC – Coberturas supra caudais
• CIC – Coberturas infra caudais 
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.4 – Registo de muda não activa
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• Registo de muda feito a posteriori

• Revela importantes informações sobre a muda 
durante o Inverno

• Muitas vezes difícil de registar, necessária 
experiência em registo de muda
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3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.5 – Outras potencialidades da Ficha de muda
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• Quando uma ave apresenta mais 
que 2  gerações de penas

• Se tiver algumas penas em muda 
activa, deve ser registada uma ficha 
de muda activa

• Penas de diferentes gerações, em 
muda não activa, devem ser 
registadas numa nova ficha

• A Casa FICHA ADICIONAL, deve ser 
marcada em ambas as fichas.



3. O PROJECTO EM PORTUGAL

3.6 – Informatização dos dados
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• Base dados – Biomuda

• Disponibilizado pelo ICO

• Possibilidade de exportação para 
ficheiro do tipo – Excel ou Access
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3.7– Participação no Projecto
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• Todos os anilhadores que assim o 
desejem, de uma forma voluntária.

• As fichas de muda poderão ser 
enviadas através de uma exportação 
(Excel ou Access), via e-mail para  a 
APAA.

• Os dados analisados pela APAA 
serão publicados em forma de 
relatórios periódicos e em futuros 
ETA.

• Os direitos de autor dos dados 
serão salvaguardados

Fig. 10 - Felosa-das-figueiras Sylvia
borin, adulto, 15.07.06, Paul da Tornada, 
w Portugal.
T8, asa esquerda, muda Pós-nupcial.
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3.9 – 2008/2009
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• Espécies alvo:

- Toutinegra-dos-valados Sylvia melanocephala

-Toutinegra-de-barrete-preto Sylvia atricapilla

- Rouxinol-bravo Cettia cetti

- Pisco-de-peito-ruivo Erithacus rubecula

- Chapim-azul Parus caeruleus

- Chamariz Serinus serinus

- Verdilhão Carduelis chloris
Fig. 11 – Pisco-de-peito-ruivo 
Erithacus rubecula, juvenil, 15.07.06, 
Paul da Tornada, w Portugal.
Muda parcial, pós-juvenil.
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4.0 – Informação sobre o Projecto “Muda”
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• Poderá encontrar mais informação, 
brevemente na página de internet da 
APAA.

• Documentos para download, 
brevemente disponíveis:

• Manual do Projecto “Muda”

- Introdução sobre o fenómeno da muda

- Explicação detalha de como utilizar a ficha 
de muda

• Base dados “Biomuda”

Fig. 13 – Escrevedeira-de-garganta-
preta Emberiza cirlus, adulto F, 04.06.06, 
Columbeira, w Portugal.
Plumagem muito gasta.
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